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  O IMPERIO BRAZILEIRO

  



tinado a supprir sua inexperiencia de governo com as luzes de
um verdadeiro cenaculo politico.

Era, porem, em demasia tarde para resistir á pressão da
opinião habilmente manobrada. Consultado, o Imperador proferia
o seu famoso — quero já, e ordenou que o Parlamento,
que acabava de ser adiado para fins de Novembro, fosse convocado
para o dia immediato para elle prestar juramento e assumir
o governo. D. Pedro II teve ensejo de declarar mais
tarde, e mais de uma vez o repetiu, que não obedecera nessa
occasião a suggestões de pessoa alguma, negando toda e qualquer
intelligencia anterior com personagens politicas pela agencia
de funccionarios do Paço. Só no proprio dia consultou seu
tutor, o marquez de Itanhaem, e seu preceptor, o visconde de
Sapucahy, que ambos, de começo hostis á anticipação da maioridade,
acabaram por ceder á corrente nacional. Tão claramente
conservadora era esta corrente que Antonio Carlos, que
por vezes fazia com os irmãos de demagogo, embora volvessem
depois a sentimentos reaccionarios e a methodos auctoritarios,
mudou inteiramente de idéas e de modos, só não deixando de
guindar bem a voz para as suas tiradas sarcasticas, tanto quanto
Martim Francisco punha a sua em surdina para as dissertações
metaphysicas.

Compunha-se o primeiro gabinete da maioridade de liberaes
e de um conservador dissidente ou descontente, Aureliano,
possuidor de varios dotes de homem d'Estado — a instrucção
juridica, a energia, o talento de angariar e conservar amigos
politicos — nutria uma ambição digna de um estadista, que
era a de sobrepôr aos interesses dos partidos o prestigio da Corôa.
A Camara estava impregnada de sentimento monarchico, mas
mesmo assim não foi sem alguma surpreza que escutou as declarações
do novo ministro do Imperio, Antonio Carlos, ao sustentar
a manutenção das leis que vivamente atacara e crivara
de doestos na opposição, não só a lei recentissima da interpretação
do Acto Addicional, ainda sanccionada pelo regente Araujo
Lima a 12 de Maio de 1840, como algumas mais antigas, que
não tinham sido revogadas porque eram outras tantas armas
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